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O MATADOURO MUNICIPAL:Um formidavel ar·'1 Um centro de IUma grande A ItaIia,q�eranM,'
• .. '

.

m_
.

'"""" ligo de Mimoso I Impre�sa. Ca- ·1· ::P�:jf:ar1ue vae. Estão
sua ereacao vae entrar em es- c

H"
tharinense ._-- ....".--- i 'os

" 'UIZ <ó\l lfj >
UMA UNHA DE NAVEGAÇÃO ,I, Escrevem-nos: AEREA LIGANDO A CAPITAL _'_� .....-:--

tudos no ConSQlho' ° sr. Heitor Silveira lembrou I DA REPUBLICA AO RIO 'I.

'

UI IIJ - pejas colurnnas da «A Noticia», I GRANDE DO SUL, COM
'-

SOBRE O DR. RULCAO VIANNA
a opportunidade da creação de! ESCALA EM S. fRANCISC,O Iflorianopolis 22 -(Do nosso
u�a � Soc,iedade de Impre,nsa _I' ,

'

"
,

.',
Conselho Municipal vae jul- Resolvida deste ou daquelle correspondente) A «Folha Nova» Crispim MIra ,- e que se trans'-, RIO, Ret, - O Dir ior.xia Re-ceit}:-

gar na primeira sessão ordinaria, modo, sabemos, que ha já no publica hoje um formidavel arti- formasse na força - «de uma Publica, dando conhecimento a alfan-,'!'� O alvitre apresentado pelo Su- Conselho, quem seja de opinião go 'de combate de autoria do grande uni�o � alliança perenne I dc,g�_ ��, Rio, d� c,:>nc�ssão feita pelo

Peri,ntendente para a construc- de que o Mat3douro Municinal illustre jornalista ár. Mimoso de nossa fidelidade aos precei- J\1.In!�LtIO da YIaça:o a «�ondor Syn-,
,,-

. RUI'z autopsiando a personalid " ..' ,.

I
dikat», com sede em Berlim, com re-«

1'" ção' do Matadouro Publico. não deve ficar sob a adminis- -,
_,

a- tos inconfundíveis do direito>. presentação para o Brasil da firma I

'Essa necessidade não é de tração da Municipalidade, mas
de do �r. Bulcao VIanna"

,I E?,cellente idéa por todos os Herrnann StoIt�, &: C. para' estabelecer I
'H it de que seja aluzado periódica- O artigo causou extraordinária motivos! 'I

a titulo precano e de expenencra, o,

hoje. a rnuuos annos que se u
� d b d

tem téntado resolve] e,' quasi mente a quem mais offerecer sensação, sen o o jecto e to- Apenas para effecfival-a não trafego ae,reo por m�io de hid�o-a\!iões:
das as conversações. di

' , ,'entre o RIO de janeiro e o ,RIO Gran-

, ,sempre, por motivos de ordem por sua exploração, sob deter- po lamas contar somente com

I de do Sul com escalas em Santos pa-I' part,i,cular, não 'se a tem levado minadas condições de fiscaliza-

O
os jornaes d'aqui. Seria preciso ranaguá, São Francisco e florian�po-

, ,': a termo.
' çào hygienica e de 'conservação qUQ nOS �n _

extendei-a a todos os m, i..'illiCi-, Iis, cornrnunicon que o sr, M!nistro, da I'
, desce propri unicipal

\J; I pios onde hã [ornaes a todo fazenda resolveu q�e a respeito, seJ.�m
(: "Ha perto de:"2 donos, creou-

"'"
.

'10. m I I ,
" observadas provisoriamente as segum-I

.

se no régímen . passado, uma
Por um calculo approximado t

o Estado, para forlT�ar o Centro I tes instruções:\, IResolução no Conselho, que pode-se affirmar que o Matadou-, eressa de Imprensa Catharinense, -- Aos hydro-aviões acima referidos

sutorizàva O Superintendente, de ro Publico dará uma renda de 24 Não seria indispensavel dar- s�o concedidas as regalias e pre�iIe-1t I' id
------ lhe 6 nome do brilhante [orna- gJOS de que. !fo.sam os transatíantícos

.éntão, a contrahir um ernpresti- con os annuaes, iqut o� a quem T I d f'
'" que fazem serviços regular de navega-j

,
,

mo de 100 contos para esse fim o explor e com accerto e interesse. axa para correspon en- ista joinvillense 9u� um �?lpe ção entre os portos da Republica, po- r'

O r
- f: Conseguindo a Municipalidade cia por via aerea brutal de selvageria immobilizou dendo assim entrar e sahir a qualquer Snr. BenitoBiussoiini

] �mpres l:n0 porem
b n�o � alugai-o por 12 contos annuaes, Rio, 22 _ O sr. ministro da para sempre, hora <!_o d!a e, da noite, com a apre-l Roma 22 .: Tendo varias [or-

ança O _ou �ao rOI, co er c: no primeiro quatriennio, obterá a V·
_ . Os jornalistas ardorosos, como senhtabçado tao, ?domenfte de:dp;l:sse °Iu dRes-, naes estrangeiros' noticiado 'que

Resolucão fiCOU pOIS em vigor raçao approvou as instrucções \1 f" d
. pac e sam a, orneci os pe a e-. ,-'

"

. , porcentagerrf de uns juros cer- para a execução dos transportes
e e OI, criam gran. es admira- partição do porto de-onde procederem, a Itália estava fazendo gra�des-

dan,d? legar agora a que °

em-I tos de 12 % sobre o capital em- dores e tarnbern deixam adver- sujeitos á visita das autoridades fiscaes preparativos, bellicos 'deante da
restimo fosse de novo tentado aereos de correspondencia, que

'

PI', . " pregado. ' sarios intransigentes. O seu pa-. do porto de ,destino, q.uando houver situação .dos Balkan<:,,' acabade
t t b U I ficará sujeito as seguintes taxas: f d

�

" cer a,m�,n e, ,50 J ro� ma�s e e-

'I Mas como a renda de 24 tronato moral bastaria para fa- un adas motIvos para ISSO: ser' dada a
-

publicidad'" a uma
vados na epoca d - hOJe em As cartàs-bilhetes e postaes ". No transporte de passageiros das re- ,.', , ,'" , " "

, ,

" ,'_ J ",'. contos está na dependencia do por peso de 20 grammas ou
zer recordar aos .nov?s assocla- partições subordinadas a0' Ministerio nota offlclal d() " g�v"erno. ,afflr� ,

\,' q�e se n:aü �ncontra dll1helro
numero de cabeças abatido na f

dos toda uma hlstona de pug- da fazenda, observam o 'regUlamento mando qUe' taes' ' notl· ·�S, ' 'sa-o '

r tax fe ar a 10 / ' racção bem C0I!10 jornaes, im-
, ..

, po _ a, In r�, o o.
., epoça presente, em annos fu- nas nobres, cUJ'o termo fói o expedido pelo, Dec, 17 :>36- de 3 de absolutamenfe falsas.

'

A d d
-

M pressos manuscriptos, amostras, f
'

d 1926
' '

, "

'ver a e e que a ,UOlclpa- turos essa renda subirá sempre holocausto de uma vida inteme- evelt'O e , Essa nota diz 'que ao côn, trá-'
I d d d M encomendas, por -peso de 80

I' I a e, que_:en o cons!rUlr o a-I em proporção aos animaes sa- grammas ou fracção' pagarão rata,

A
o

... rio do que querem fazer acredi-

,

tadouro, nao o podera f.aze_: com crificados, de ,J11odo que n'um 1$000, em percursos de 500 até
O fim. p�ncipal! s�não unic?, .10'augura�ao

tar certos jornaes 'que ,se editam" '

os r'eCi.USOS de que dlspoe ac: I decenio, o-aluguel do Matadou- 1000 kilometros; 2$000 até 3000
da assocl�ça�, :-,ena o de

reaIJ-1
,no extrangeiro, a naifa está se-

"

, tualm,ente, ,nem de que podera I TO j)ode duplicar proporcionan- k'l t
,

4$000 5$000 t'
zar o objectivo que aproprio 'guindo e continuará a seg'uir'

,,,,,,,,, t
'

t
" .

d
' I omen ros, e, a e H

'

d b
'

ulspo,r nes e qua nen,mo _

e co�- do juros cada vez maiá> elevados, 6000 k'l t
I sr, eltor Si1_veira ,trouxe á lem- a ponte so re o Urta poIitjca passifista e 3,ytóva

,p!'omlSsos de amorttzaQ.oes e dl-I e sem outras preoccupações de_-
' 1 ame ros.

br��ça dos JOrnalista,s:,
- uma

I rio Piraby' dt�so saQ O,S' "acçordõs .

Ja con-

VIdas",
" ,. administração, que o de recolher O dr. Almeida Cardoso umao de classe� ao lado de uma ...' :

' c1uido's e: outrós. em vta :de con�,
,

A: pão ser qu� o Conselho a? erario municipal, a impo,rtan- fOI' para o R' alliança pelo direito,

I
�, , clusão:"

-

"

prefIra esperar malS alguns an- Cia do aluguel. ,10 Desse ele"ado objectiv.o have-, Conforme noi.iciamos em nos- A Itfilia diz ai'nda à not'a -

'

nos, a construção do Matadouro Aguardemos ° estudo do as- Ouro. Verde, 22 (Do corres- Ija toda uma sómma de' paIti- so ultimo numero, realizou-se não pretende
-

perturbar a' paz da

só pode ser realizada '''por Ulil I sumpto, que ora entra no Con- ponden�e.) - Esteve bastante cularidades urgentes a praticar, I domingo passado ás 11 horas Europa -nem,· tão pouco
�

tornar

"e�prestimo ou �)or uma conces-I
selho em materia de delibera�ãr;, conCOrrIdo ?' embarq�e, hontem, como sejam o respeito dé,c1asse da manhã, a inauguração da pon- qualqti�r orientação nesse seh-

sao 'de exploraçao a quem COtlS- para darmos aos nossos ledo- do ?,r, AlmeIda Ca.rdoso e exm.a, á opinião indivi<;iual de ca'da jor- te sobre' o rio Pirahy. tido,,'
trua pO'r concurrencia, ' ,res informações das resoluções famllta, qu� seguIram a passeIO nalista, o expurgo do jornalisrrio O acto foi iniciado pelo dr.' Concluindo, qiz a referida no-

Esta' será, ,já cle começo, a I tomadas pelo corpo legislativo para a c�pltal feder�l: das verrinas e personalismos in- Guilherme Eppinghaus, que pe- ta: - quem deClarar não' serem
primeira ,questão 11 resolver, do Municipio, - A�s�mlo o �x�rclclo do cargo subsistentes e sobretudo, corno r�nte as auctoridades locae� e pacifistas as intenções da ftalia,

,
' , de JUIZ de dIreIto, o supplente cúpola, um estiuulo e uma escô- dIversas pessoas. gradas que ouestá mal ihformôdo ou. .' aO'e

,', 'O '

'M II
-

V'
•. ,

l"A N f ." b uma su-
snr. Adolpho Badünl{, la de bom, tom para tódos os daqui foram, proferiu, brilhante de'amá fé..

'

' , o

,

, 'snr.
.

e o lanna eS'-1
- o feta a re

que escrevem em jornáe,s'e pre- d�seUfS?, hisforiandoa construc,;. De qúalquer modo, 'porel1:l,

',:' t'a' 'apa· 'a>lrl"nhando' O bscripção popular em [) ralo � hrasl'IBlorO tendem formar opinão nO. cháos çao daquella 'obra de,arte de esse procedimento' é'l'amentavel

li U U das multidões., '.
que elle foi. o dírector, e' enal- e exige paradeiro.,

Os jornaes do Estado são tecendo os mel itos dps poderes I ,,',

sr. Felix Pacheco beneficio da viuva "

t
dezenas, grandes ou peqúeno� e que actUaram para a realização

[) "BI' u 'N t"" que s n pro� B G a todos têm sua róda de leitores da obra. O ilIustre engenheiro O no O Dr o
� ....... .. Crispim Mira

\
(j, e todos influem. sobre o ,esPiri-1 termínou pedindo ao represen- l) (J

,

! to dos seus asslgnantes mal ou tante do dr. Governaejor, para

I 'A N
..

1 bem, confórm,e a, orie�taçãó e f
..ranq.uear a ponte, ao transito

« OtICI<1» abriu nesta co u- O governo mandará cons- b
'

'

'o

?nas, desde o dia 9 do corrente
os propositos de cada escriptor. pu l!co. �

,

'

, ,

'
.

I b' I truir um AJSSante A associação, neste particular; O dr.' Ulysses" Costa; repr�i 'sora 'um por'lgo I
uma su scnpção popu ar para ac- I:'

teria a educativa finalidade de s, e,nta,nte do, dr., GO,vernador' do; (j
','

,',

O ' :.
quisição de uma casa a ser of- ,hydroavi"ão
ferecida á �iuva: e aos filhos do os uniformizar erÍ1 urria.

.

classe Estado; tomandó a palavra, 'em ;;.............iiii.====ã==�:::::::::

inesquecivel jornalista Crispim
-- .....--- d�gna do. respeito, 'e ' �onsidera�, beIl� .imoro�iso ,lançou ao'PUbli-l. .

Mira. O
'

nosso povo, caridoso O "Brasil" continuará a çao pubhcas. '

'

,

' co aq�ella obla ,rece�temente RIO, Ret.,� DIzem que os

I como soe ser, saberá correspon- viagem <lO ")ahú'"
Dê «A Noticia� ínicio ao f.en- constrUlda." S. S. poz atn�a, em" pol�ticos mineiros e· paulista.s

I
der coildignamente ao nosso

tamen. Commumque-se a;)s ]or- relevo � bfllhant� actuaçao '?O estao assustados com a orgam-

justo appello. ndes do Estado esse pensamen- dr. Marmho Lobo, ex-superm- zação do «Bloco do Norte" que
Rio - O governo aguarda to, e faça"seJa primeira reunião em tendente municip.al.,.e na gestão virá pôr em perigo a hoge�onia

I
o relataria do ministro da guer- d I f d'

"

100$000' ra para mandar construir um Flo�ianopolis, Chegad'o a 'esse _

o qu� 'oram inICIa os aquel- poíitica do sul do paiz. O sr_

Eduardo Gonçalves ponto, a' Associação estaria 'for- les trabalhos. '

Francisco Sá está' enthusiasma-
Dr. Placido Gomes 100$000 Plossant� B'IfÀS1:thof' q�e se

mada sem duvida A sua vida Fallou por ul'tinio O dr. Mari· do com o «Bloco do Norte»
,Um parente de Crispim 100$000 âlamara 't" L

a I,m l{ YlO_� depois, depeilderi�' sóm,ente ,de -ilho Lobo,' q4e-, ,mostrando-se
.

Otestes A.dinolf 50$.000 erem, o ��PI aH ��as L�/I-I umas reuniões semestr'aes' nas sensibilizadO. péla. hom\!nagem O cap. pedro Pinheiro
Manoel de O. Sal1tos 20$000 guel� e, e"d Garo Os elt ao' varias cidades do Estado onde que lhe' ra offerecida, dando o

WenzeI Kahlhofer' 10$000 reaOlza�dofr�I �not�- an os.
os collegas se tocassem' hom- seu nome áquella ponte, il11pro- novamente em Ouro

.

/a1, _01 �roJeç.a o co�o bro a hombro e os bons senti- 'visou varios e illlportantes con- Verde
*** cJonhl�1Uaçao _ da _ v!Uglem tenO mentos profissionaes se transmi- ceitas &obre sua gestão' politica. Ouro Verde 22 - (Do cor-

« a u» causan ° O'era con -. T d
'

d f' I'
.

,

Qualquer importancia deverá ser t ,t'
b '

Ílssem sem entraves de compe- o os os ora ores. oram e 0- i respondente) Esta novamer,te

,dirigida á gerencia deste jornal.
<troen o.

tições rivaes. giados, merecendo ao terminar, i aq�i.o cap, Pedro Pinh�iro, brioso

'I � todos os contribuintes, desde estrondosas p.almas.· oUlcla! da Força Publtça do Es-

Ja nos confessamos gratos. I Uma iniciativa energica e fora,m serVidos aos presentes, tado, que assumiu o cargo de
"

-,------------ violen�a doces, chops, e almoço, '

,delegado especial desta comar-

O, SR. MiMOSO ,RUIZ .........., A solemnidade transcorreu ani- ,ca com jurisdição 'em Porto União.

,o ':.. 'VEM AHI Santiago Ret. - O Conselho madamenk, ,"

ln"
o

'fi T d"{Jsr, Mello Vif1,n,iw,.,m:l!e-presidente FlorianopoJis, 22 (Do nosso
dos Ministros autorisou sr. Pal-, E' t

,:'

91"t'
"

larl'O a a:r' fi
.

da Republica,
(

to�spondente) _ Segue ama- lc: Rarirez, actual ministro das�' n re mi i ares (j
,

, Rio, '21 - «O Correio da Ma- nhã, pelo «Itaperuna», para
Fmanças, a estudar com a Com-

nhã» ;' declara que o escrupulo Joinvllle. b conhecido escrip-
missão Especial, a reforma do �, � ...

, �anhdo) ininterruptamente, por tor sr. Mimoso Ruiz, um dos Codigo Civil, incluindo dis- Um general e um tenente

/dos ós' presidentes do Senado prirrcipaes, redac,tores do «O posições taes que possam cas- pae e, filho se en-
" ederal de, não intervirem na. sua E t d tigar os autores de çlesvios e lf' h ", t ,

Qr�anisação não' está sendO se- _s_a_o_"_,_:_'________ e malversões de dinheiros, até ga m am em u a.

, gUldo
_

iJel\) sr, ',': Meilo 'Vian.n�. A «Folha Nova» passa por uma
com a pena de morte em alguns

quA.ccl,escenta aquelle m tut1110

"·t' � Auto omnibus casos.

n
e

h
e,sse politico mineiro" ,sel.Tl1 :, ranslormação'"

'

Mal's locomo't' a' 'ara a 'e 't 11, .en üm .. fespeI.to pelas preroga-, "
' ,', NA ESTAÇÃO "A CHEGADA DE IV S P en ra 'I

'Ivas :que gosani os senadores, j Flofianopolis, 22 (Do corres- rODOS OS TRENS RIO, 22 - Devem chegar este
tela, politicâ' desenvolvid:a no pondertte) - A_ (�yolha Nov�»' mez a esta capital 41 locomoti-

wong�esso federal e pelD sr. acaba ,fie CORstItUlr uma SOCle- Encadernado'r Precisa-se de um vas destinadas á Central do Bra-
, ,ashtngto.n, está pleiteiàndo, dade importante para a explo- U U habil encaderna- sil, e ha pouco adquiridas nos

� C010,maior, desembaraço".o re� ração do jornal, deve�do o pré- dqr. Tratar na Papelaria Otto Estados Unid0s.

eh
eOIl eCll1lento do sr. Fellx Pa 10 chegar a esta capital den- Koch, á rua Cons�lheiro Ma- Treze dessas locomotivas são
eco. tro de quinze dias. 'fra. ele bitóla estreita.

mal iníormades
que dizem o,'
contrario'

"

"

, , '

(
,

"

COlllpleto'u a 18 do corrente
o seu 280• anilo de publicidade,
o n'osso iIlustrado collega «Dia
rio da Tarde», de Curityl:'a, ac;
tualmente sob a direcção brilhan
te dos insignes jornalistas SI1�S.

'RIO, 22 - Causou sensação Caio Machado e Clemente Ritz.
em todas as rodas, � triste e O «Diario da Tarde» é um

vergonhosa scena de pugilato dos mais bem feitos jornaes da
occor:-ida ante-hontem, na Direc- capital paranaense, e a sua cir
toria da' Contabilidade da Guerra. culação é vastissima. ,E' um

O gene,al'do Exercito, Mar- jornal qlle tem o seu nome fir
tins Azambuja, após ligeira dis- mado, não só no Paraná, como

cussão com o seu filho; Tte. Lau- tambem em todo o sul do paiz.
rentino Azambuja, atracou-se em Ainda que tarde, felicitamos

\

I�ta corporal com O mesmo� sa-, vi�amente o illt:.lstrado collega,
hmdo ambos feridos. por mais es.ta significa.ti�a etapa,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fabrica de palMes e G1ina vegetal I
=== M. POHTO

Um violento artigo contra II OS MILITARES ,

â República allemã COMO OS CIVIS ...
-----§19§-----

BERLIM, 22 - o editor do proclamam as inexcedíveis qualidades
diario <Berliner Boersen Zeitung» do gTan.de dep.urativo. tonico Luesol cle

dr. Ostrich pagará a multa de �Ot�;:�S�ares, 1;;10 "pos o terem usado, , .r r1jHJf'lfl"i rIo' (ln 1 =��
,j

'. •
I COP. ".,Ill.es resiiltados. como vem de , !J dJ. O,).!, 1<,'1 li ,iiIl -= " ii500 marcos, por ter publicado

I
succerler com o

r'i.,;tiado
militar e ta- v

um violento artigo contra a Re- lcntoso homem de lettras sr. capitão Palhões para garrafas systerna moderno, e clína
'

I

publica, J�?(!,' de Carvall:c. .nuitissimo conhe- I
Nesse artigo o dr. Ostrich tCl��) :"m toc:-' o paíz, po.is é �1I11 d.os vegeta, vendemos em grande escala.

. . .
bellos ornam- .. ics (lo ()"10i"JOSO Exercito

�u._a �m__a!WR_�_��ilDla&_ddIZIa que «cumpna ao povo op- NGlL''','aL
lo>

- -. '"
<

,

por-se resolutamente á manuten-, Vej;1I110S o que riisse o referido mi-I APR "

ção da Republicá na AlIer; anha, :,[.'1, "III {:a�jd "Heiert'çDda ao phai ma- ti v�TllIZ de PIPRThi[AGI A I
f

.

b I id 'f
I ceuuco SO'1,:a :"0;1{ es .

- -lttl Il â l� .ti
que OI esta e ecr a a orça c e- I Slllldacões.· --"""-- I
pois de ter commettido o crime Ao retirarme deste cidade para onde Ac .eita s I
de provocar a revolução.» vim em Agosto do anuo fi�do, co� a

ce - e um com a gum pre-

O articulista accrescenta ainda: minha sande seriamente alterada. paro ,escolar de 14 a 16 annos,

O
. .

r t f cumpro o grato dever de declarar-vos I para aprender, se íallar bem as
« S Pd.elOres, msfmct os �ra�l que 111e curei fazendo liSO do vosso duas línguas allemã e portugue-

emprega os como ac ar pnnci- rnarauiihos« L U E SOL. za Tambe 't"
pai do regímen parlamentarista, Com muita gratidão e affec�o.. com al u

em se. accer a um ja

grandemente ruinoso aos inte- Nas lll:has deste valiosíssimo doeu- g ma pratica,

d
. mente ficam nitidamente gravados o Na pharm. M I N A N C O R A,

lesses o palz_
" f:r,-ind� con.lentamento e a gratidão do [oinville,

w - --�_•• iilustre capitão Jader de Carvalho, que

CISne'ma, s
encontrou no Luesol um lenitivo para
os seus males, sentindo-se restituído á
vida.
Quê melhor prova c!o valor de tão

excellente depurativo?
COMO SE CONTA A HISTORIA E como este, innumeros outros sue-

A ' -

'I d G
cessos tem lozrado o orande remédio

manna, na te a o uarany, nacional, cuia'" -.forma "'extende-se por
passará o bel'o mm de U· _. _-I- toda a l3arL, de uma maneira verti
sal intitulado «Como se conta a ginosa.
historia», com o celebre «cow-

Usar o Luesol
é

ir ao encontro da

boy» Harry Carey. sal1de, é preferir o melhor, é empre
gá!' bem o dinheiro, é premiar o me-

ESPOSAS LEVIANAS rito, é ser pratico, é ter amor a vida!

Domingo no <Palace». Esta App. pelo D. N. S. P., em 4-12-917,
v sob o 11. 335. .

producção é de grande luxo, e _._--

possue um elenco de primeira /

ordem. Belle Bennett, Ben Lyon,
James Kirkiwood, Marion MOITis.
No' proximo numero faremos

melhores detalhes deste <film».

H. õouat & a«, '�A�DE�rr�MEDuTT1.11'; !
]OINVILLE - Rua do Príncipe Nr. 8

Exportadores de Herva Matte obtem-se empre- '.

Seccos e Molhados por gando nos casos de I
atacado febres intermiten- ,\� Depositarias da farinha de tes- malei

trigo das acreditadas marcas es, maleitas
.:' :'1'«Lili» e «Claudia» da S. A. ln- I.. zezões

dustrias Matarrazo do Paraná e I I' com as
da polvora marca <Elephante»

'

P! L U L A Sda S. A. Factory Powdcr de 1
pe������i��� da sociedade de 'ii' Dr, Reinal�o Macha�o

.

'jseguros sobre a vida «A EQ�I- ,li as preferidas •
TAnyA» dos E. U. do Brasil» .r : j; .·

.. c..�-r"O;J ha ::-2 an os
.

.

� 8(";��� J n
En�ereço telegraphico «DOURO� CO-'" ...

1ll

.. '.

I

digos : A B C 5a. ed. e Ríb eiro
.

I ,� --,-_
__. ��.;;� I

--=-��--_. - ---"�- - -�.

O BANDIDO MASCARADO
Na LIGA, passará hoje o gran

dioso «Iilrn» da Fax Especial in
titulado «O Bandido Mascarado,
com o ,querido Tom Mix, em

7 actos.
E' uma produccão de enredo

pouco cornmurn. Af;:únados ar-

tistas tomam parte nella.
_

Outras fitas completam o pro
gramma.

-Vellde-se

Aos bons
E' natural que a vossa felicidade

dependa da de vossos filhos; a delle s

dependa da SAUDE; e esta depende
quasi exclusivamente, de lhe dardes de
3 em 3 rnezes, um frasco da afamada:
<\LOMBRIOUElRA MINANCORA"

Não ha egual. Uma creança de II me

zes atacada de disenteria, perdeu 5431! !
vermes de 3 qualidades, testemunhado
por seis pessoas edoneas em Itaperiú
Município ele S. Franc do Sul filha do
sr. Carlos J. Neurernberg, professor.

.

Cada frasco é UT:1a doce; Torna-se de __ '._�� � _

uma vez em café com leite. Depois do

Aeffeito não precisa dieta nem purgantes. GeeI' t!·o aiUilll11o S!Vende-se em 4 numeres (1,2,3,4,) I

conforme. a edade, em todos os neO"o-

cios, boas Pharmacia drogarias e "'na
Minancora, em ]oinville. - ')ara -

NOTA. Se quizerdes poupar vossa
.l:.

.
.

saúde e vosso dinheiro com doencas -�1 ,', t
-

M 1'1 n
desc0nhecidas e remedios, habitllai-�os .uSCIlp ura�ao I arcaml . lJ or·
no começo de qualque doença, ao dei- . •

'

!ar, dar'lIl11 bom suadouro, e de ma- fsspondsnnla 8 [laIcal'usnhã cedo um purgante de; «Lornbriguei- .U U
ra Minancora�. E' o melhor de toclos n .

quantos existem. e de efteito rapido IIOmmermaes,
e suave. M.uitas diarrheias infantis são CURSO C:OMPLETOcausadas so pelos vermes � dentes. �. I

Depois procurai o vosso medico. (em con]uncto) Rs. 300$000
.

(lndividual) Rs. 500$000

R.estaurante f!11nB'n NOTA: - <?i pag�mento po-U.uU U. dera ser feito em pres-
. tações mensaes ou de modo

Rua Prmceza babel n. 21 combinado previamente.
Diariamente comidas quentes Garanto que o alumno, ao ter-

e frias, gallinhas, pé:ixe etc. minar o curso, estará apto
Aos dornjngos ChUI rasca� para assumir qualquer

da a riograndense . serviço de escriptorio.
Encarrego-me de .

Chopps a qualquer' hora EXAMES PERICIAES

P
.

I BALANÇOS;roprietario:
.
ESCRIPTAS AVULSAS

Francisco
I

Müller I Ernesto Mendel Filho
Rli�"". re'Nz.iMfiN .....

que nunca falham
em casos de

fv1aleita, febres
intermitentes
e Sezões

Fabrica 'de, Moveis
DE

Vime
�ipo B Junco

DE

Elling Irmãos
Santa Catharina 42

Cosinha de primeira ordem

Asseio e promptidão.
Querendo almoçar d!:scansadamente, semjOINVILLE - Rua

Recebem encommendas para ,moveis de salão,
.

quartos, carros para crianças, cestas
para papel, columnas, etc.

TRABALHJS APERP·EIÇOADJS

Preç'os modicos

medo de perder o trem,

Ncfo, compre oulro
o proveito será seu!

O� F.AS'RICAMT'f.S:,
\

FuESSE"FELD' R&C�
CA1XAPOSfA125t CURITYBA TEUGR':PJAN'O'S

1��§S�����B�m��mB.�9�gm�����sm�m�a���m��a�.al.
illlI

- , •

I =Hotel Johnscher
.

I
I de FRANCISCO L. jOHNSCHER i
I Avenida Barão do Rio Branco n. 65. Defronte ao Palácio do Governo =
I CAIXA-POSTAL N. 259 -, C U R I T Y B A I
� I
a - •

= Quartos amplos e de Ia. ordem, orchestra no salão .1.I durante tres vezes por semana
. I

1m�•••••�gmK�a�.���.m�m�mm���m��mRg��m�����1

Transp�rte de carga em caminhão para qualquer parte
do Estado e despachos, encarrega-se.

WAlTHER ]ANSEN ]araguá do Sul
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. Companhia Hal1_1b. ;/La Sul··
A�nerlcana '

Hamburg· Südamerikanischa· Dampfschifffahrts - Hesallscha tf

Serviço regu

lar e rapido en

ire Hamburgo,

La Corufía, Ba

hia, Rio de Ja
neiro, Santos,

São Francisco,
. Rio Grande,

Montevideo e

Buenos Ayres,
vice versa.

VAPORES MOVIDOS A OLEO COMBUSTIVEL

o uso do oleo combustivel offerece a maior limpeza para
o convez e em consequencia disso os passageiros

não serão molestados pelo pó do carvão

Proximas sahidas de SÃO FRANCISCO DO SUL via Santos, Rio
de janeiro, Bahia. Lisboa, Viga, Bculogne s/Mo e Rotterdam

para HAMBURGO:

Vapor MONTE OLIVIA 10 de Abril
'"

MONTE SARMIENTO - 8 de Maio
MONTE OtIVIA - 19 de Junho

Os vapores «Monte» são novos e navios rápidos, cons

truidos especialmente' para a terceira classe, e, dispõe de es

paçosos e bem ventilados camarotes com agua quente e fria
em cada camarote, de vastas salas de j anjar, de conversação,
de escrever, bibliotheca, barbearias, etc.

-

Tempo de viagem de S. Fr-ancisco" para Hamburgo 20 dias.
-----,---

Informações detalhadas, plantas do vapor e bilhetes de
passagem fornecem os Agentes:

Basilio Corrêa & Truppel
Caixa Postal n. 29 - End. tel.: «Basilio»

. São Francisco do Sul

Correspondentes em joinville: AFFONSO LEPPER & Cia

Emiliano Ab rão Seleme
End. telegr.: «Emiliano» - Códigos: Ribeiro, Borges, A B C

-,
5a. Ed. Mej. e r,,, .iculares

OURO .VERDE - - S. CATHARINA'

--=<!ii0�!>=:::::::--

Comprador e exportador de herva-matte em grande escala.

'Exportador de madeiras, com serraria própria 110 mu

nicipio. - Correspondente directo elo Banco do
Brasil, de [oinville, e do Banco francez, e

� Italiano, de Curityba, encarregando-se de

qualquer operação bancaria por intermédio dos mesmos.

Filiaes de compra de herva em Tres Barras e ValIões.

rMH'W���I '.' I
'� Hotel Central- üeutsches Haus J�
'I EliRHARDT MITTAO ��

'I
�H� ��

Enfr611te a Estação da Estrada de Ienro, �
- ��

o predilecto das Exmas. familias e Snrs. ��

'I� Viaj antes. Ordem, aceio e moralidade. -��
PORTO· UNIÃO ,- S. CATHARINA 1'<

,

�
.

""EH' _�H&&%i#hl+i!iifi.ililltfAi.l_aJ__•
�·····. aa.a__a � &A__A � aAA_.a& 8�
4

.

�, •

S I &
-'

C' Casa de '

�! e eme . .Ia. Fazendas, Ferragens, 't
�------- LOUÇAS, CALÇADOS, =

Avenida Paula Pereira Chapéos, Armarinho Il
C - Esquina 17 de Novembro - t'1 OURO VE�DE , Seecos e Molhados t

, C Estado de Santa Catharina - Brasil ./ r. '

� � ·�;td. Telegr.: «8eleme», Vnnrl�s pOl' !tt9P!lrlOS' 11 a· vareio I,� ,CODfGO: RIBEl R O . I) Uu II ilhUU li �,
�c -.- .' -+- •

I ;
-

_

COMPRAM E VENDEM I
t, I'

QUALQUER GENERO DO PAIZ I
�-- v.wwQ.W•.v••wwv..wvwv�.- �"��__W_VV�·v�

B�����������I������������
� Umão Mercanhl BrasIleIra S. A. �

. rJ ' Moinho de Trigo "joinville" 8rJ End. teleg.: "SILOS" - Caixa Postal I Ia .

�
B EXIJAM AS NOSSAS AFAMADAS MAR.CAS: �

� Cruzeiro, Surpreza B BoavIsta �!
B �llB �ão incontestavelmente as melhores!, 81
,�����������=��t!2���������� !

CUMPANHIA N. de NAVEGA�M
.)

C[)STEIRA
Serviço de passageiros e cargas com va

pores para o sul e norte do paiz.

BERNARDO OlSEN
ESTACÃO CANOINHAS

0\

PARA O SUL: nos dias 1, 11, 21 e 31 de cada
mez, escalando nos portos de Itajahy, Florianopolis, .Imbi
tuba, Rio Grande e Pelotas, recebendo cargas tacnbern pa
ra Porto Alegre, cuja baldeação é feita pela Companhia.

iíi
�.
�

-----------e-----------

ACCEITA ENCOMMENDAS D12:

I Madeiras para

I,
construcção
forro paulista

Assoalho

Visgas
Esquadrias

\

Serviço de [Jd:5sageiros, com navios rapidos, entre
Allemanha, Brasil e Rio da Prata.

Partidas de São Francisco do Suf
dos navios de classe intermediaria e 3a• classe

(com camarote)

,Koln,_Werra,
.

eser, Madrid
para Buenos. 'A,ires: via Dio Grande e Montevi�eo:
Vapor «Madrid» 27 de Março 1927

" «Werra» 15 de Maio
" «\Xleser» 17 de Maio
" «Madrid» 14 de junho
" «\xrerra» 19 de Julho

para Bremen: via �anto8, mo, Bahia, �anta �rllz' �e Tenerife,
Lis�oa, Vigo, La Coruna e Btjemen:

Vapor «Madrid»
" «Werra»
" «Weser»
" «Madrid»
" «Werra».

7
17 de April de 192
8 de Maio
5 de Junho
29 de junho
7 de Agosto

Oxilio Sichero & Cia.
DA VICTORIA - PARANA'

Exportadores em grande
,j

escala
de HERVA MATTE para o exterior

ENGENHOS PROPRIOS
Compra qualquer quantidade de, ,«Her�a-Matte»

--

Hamburg-Amerika-Linie
Servi ço regular' e rápido entre Europa, Rio de

I Janeiro, Santos, São Francisc�' do Sul: Montevidéo
,

.

--, e Buenos AIres -

Próximas sahidas de São Francisco do Sul para
. Montevidéo e BU,?llOS Aires: ...

Vapor BAVERN 4 de Abril 1927
»WURTTEMBERG 9 de Maio »»

» BADEN '30 de Maio »»

» BAVERN 4 de Julho » »

Proximas 'sahidas de Santos (com 1 dia mais' "tarde' do
. RiG de Janeiro) para Hamburgo, via Lisboa e Vigo:

Vapor BAVERN 25 de Abril 1927
»

. WURTTEMBERO 1 de ju.iho 1»>

" BADEN 25 dejunho »),

» BAVERN 1 de Agosto » »

Os vapores acima mencionados, com installações mo

aernas '! de conforto, sã (') reconstruidos especialmente para
d classe Unica e dispõem de magnificos camarotes de 2 e

4 camas, Sala de Refeição, Sala de Fumar, Salão de Se

nhoras, Bibliotheca, Cinema, etc.

Para passagens e mais informações com os agentes
Basilio Corrêa Bt Truppel

Caixa Postal n. 29 - Ender. tel.: «Basilio>

São Francisco do Sul.

Correspo.identes em joinville: Affonso Lepper Bt Cia.
.

Os navios "SIERRA", que· conduzem 1 a. e 3a•
classe, partem de Santos para a Europa em:

Vapor <Sierra Morena». . 7 de Novembro
" <Sierra Ventana> . 6 da Março de 1927

O vapor «MADRID» não tocará neste porto no dia
26 de Dezembro, porque súas acommodações se

acham todas tomadas por «touristes» argentinos em

viagem para Bremen.
.

O mesmo paquete em sua passagem no dia 17 de
Abril do proximo anrio, não receberá neste porto,
para os da Europa, passageiros na classe intermediaria

Para passagens e demais informações sobre viagens,
dirigarn-se aos agentes

Hoepcke & Cía,
SÃO FRANCISCO DO SUL E BLUMENAU

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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responsa�iJidadas ;, ReUllBfi·se hoj B, efi Pass o do. 1os Li.
I

C��TO
PARA'A NOTICIA'

,i ;�;i;�]�:����i�:�::yr�t�ii�j
. .

I f Iscrenca e Fe passeios, sportes etc. A egreja
O snr, ministro da Viação manda um engenhei- J," h fi

"

"I' � I !II serve aqui no sitio onde nã h

TO a Florianópolis UPOS, OS] O OS CIVIS e filltaros uO í ACARVALHO ioug�:m�:�� ��adiss:��t:ti�oco:
«---------- .... ,... .... I Era noite fechada. No

firma-/
mo o estudante é nccessarto que

4pezar do nosso correspon- polis o engenheiro dr. Miran- . II m�nto luziam as estrellas como a 'par das distraç�e� do espirito;
dente telegraphico em Floria- da Carvalho, designado pelo "t I·"'· h

""

.

brilhantes eneastados na abo- observe os
. �xe.rclc"!Os ph�sic'às

nopolis não nos ter 'mandado snr. dr. Ministro da Viação mOVlillSn O ravo unlnna'rlO raSI 'SIro I boda celeste. [para o equilíbrio da sande do
noticia nenhuma a respeito da para apurar as irregularidades I lJ U No centro da villa, num velho I corpo : a natação,

.

o remo e o

chegada do engenheiro dr. na administração dos melhora- . solar, propriedade de antiga e! pé bola são os meios que eu

Miranda Carvalho 'á capital.do mentes do Porto daquella Ca- r-- ab�stad� família, r�sidia um <:;,a.sal, 1 disponho e 'cultivo nas horas de

Estado, a mando do snr. Mi- pital>. Rio 21 - Segundo noticia portancia em relação a futura cUJ?S filhos, �arla e, Amert�o, I folga. . ....;

nistro da Viação, lemos na Em que estado teria o dr. «O Globo» reunir-se-ão hoje attitude dos directores civis 'e
faziam a alegria daquelle lar feltz. j

Tao intempestiva resposta do

«Gazeta Popular» de Itajahy Miranda Carvalho encontrado em Passo de los Libres cida- militares do movimento .serão I D. Francisca, �ãe dos p�q.ue-! moço. deu nos n�rvos de D,

,
em ,sua edicção de 18 do

cor-I aqu�lla repartição federal? I de argentina na front�ira de largamente discutidos a Situa-I
nos, toda attençao, .toda SOItCltl!: i F�anclsca, que replica com ener·

rent�, o que segue:
.

E o que vamos procurar IUruguayana
os chefes do mo- cão 'nacional e os eíleitcs do de para com os filhos, que. J.a i gia, .fazendo-Ihe ver que �om

«Ja deve estar 'em Floriano-: saber. vimento revolucionaria brasi- acto deliberado nas vesperas frequentavam � escola da vlsl-l taes ideas era u� m?ço perdido,
. 5f

- leiro dr. Assis Brasil, generaes de 15 de Novembro ultimo, nhança, a nOl�e congregava-os I �ma vez que nao tinha tempo

D It"
','

1- I Ainda o assassinato de I Isidoro Dias .Lopes e .Miguel quando se realisou o interna- em torn?_ de SI para o ensino,
ue frequen!éu a casa de �eus!

e ayopo I S Costa, coroneis Cordeiro de mento do general Luiz Carlos da relegla.o, emq�anto o pae, o Que ella nao se responsabilisaçj

..

Guilhermino Franklin rFeaurnial'a�O·e JqOuãeOt�rla?ergtora'ndNeesl'msa_ Prestes no territorio Bolivia- = Antonio Ferreira, dava as UI-/ pelo seu fut�ro,. ,POIS
sabia qj,le

\.- no.
tirnas ordens aos empregados Deus o castigaria COI1} as pendS

,_, JIIo••"" --�..-- I para
o serviço do dia, indo de- i do inferno onde se queimam por

O . sr. correspondente de Uma testemunha' ocular S'O C 1·ae-s I "A l'd' d d d P
, pOIS sentar-se no varandão ler' toda a eternidade as almas 'dos

80 1 arlB a e o arana, os jornaes chegados pelo ultimo
I
que não seguem a doutrina da

'. Ouro Verde está mal do crime conta o facto a 'd d
I correio. igreja!, 1 "

informado "A Noticia" An'nl'VerSarl'OS
SUaVISan O a or I. D. Francisca como: � seu '!la-

'

'

(Continúa) :
/

th'"
rido, educados na religião catho-

ca armense lica, eram rigorosos observado-
Lendo, o nutnero de «A Noti- Pr oseguindo na, nossa r.epor- LAERTHS SANTOS d

da» de cinco do corr. tive o en- tagem sobre o bárbaro assassi- A ephemeride de sexta-feira A nobre Imprensa. Parana�se
res o culto. Confessavam-se

el d I t t d
.

Ih
.

F organisou, coadjuvada pelos me-
todos os annos pela paschoa,

s JO e er um pro es o o sr. nato do cap, Qui errruno ran- proxima marcará o anniversario - .

d t d O V d lhores elementos ar tisticos e in- nao corrnam carne ás sextas-Iei-
correspon en e euro er e, klin, de [araguá, fQ:mos sabbado natalicio do jovem Laerths San- di d
b

.
. -

d
.

t
. . tellectuaes do vizinho Estado,

ras e Ias e preceitos, assis-
so re as pnsoes

.

e varras au 0- ultimo a este districto no intui- tos, empregado da filial da fir- '" f'
ridades de Papanduva. to de colher melhores dados so- ma Theophilo G. Vidal, nesta para 29 do corrente, uma ver-

tarrra missa aos domingos e,

O
.

t' it I dadeira noite de arte, no Palacio dias santos, e aos filhos, natu-
.

caso es a mm o ma con- bre o acontecimente. cidade.
t d

.

d f t Theatro, de Curityba, festival ralmente, incutiam a mesma cren-

a o; sei e on e segura que Deparou-se-nos ali uma tes- As muitas felicitações que o d
não foi O delegado de Itayopo- temunha ocular do bárbaro as- sympatico jovem receberá no dia esse em beneficio da exma, ça e everes.

r ff t
. . -

d
. . viuva Crispim Mira e seus filhos. Os pequenos cresceram.

IS q. u.�e e ec uon (\S nsoes e .sassinio, que nos reconshtulU.a 25, antecipadamente J'untamos as O menin d d Na Aca�eml'a MI'D'el'ra' '�e L'm'r��t d d d P d O referido recital constará de
I o, aos oze annos e

a�1 ar! a es e apan uva co�o I scena, que foi representada uru- nossas. 'd d f"
diz o sr. co:respondente, e sim

i camente por duas pessoas. cantos, declamações, etc, e pro- 1. a ie, OI I.nterna�o no Gymna-

o Tenente Nicolau, Delegado Es- I Disse-nos essa testemunha D. AMAZlLDA LINS mette revestir-se do máximo bri-
SIO d.a capital regido por padres. Segundo o nosso collega «Minas Oe

.

1 d M f
. .

d'
- I Ih

- Passou doml'nao ultimo a data lho. I' Intelltgente, e. comportado, era raes», em sessão rea'lizada no dia:;3
Cla e a. r.a. com .Juns lcçao I que o desventurado Gui ermmo."" II II h d 'd d A d

M t I·· d I A Essa attl'tude dos co1,legas do
e· e no co eglO o m.el ar alum- o corrente, o preSI ente a ca el;l1ia

neste umClplÇ) que por ordem
I Franklin foi morto a golpes de na a lCla a exma. sra. c. ma-

d Mineira de Letras communicou a seus

.

do
. o.0v.ern�dor do Estado foi 1'1a::ãOí arma essa de propriedade zilda B. Lins, digna esposa do Paraná não pode passar desper- n?, .mer�cen o por ISSO sempre cansados:

abnr mquento sobre um grupo, do matador e não do assassitla- sr. Major Navarro Lins. cebida pelo menos entre nós, dlstt,ncçao. nas provas. \
�Haver fallecido �m. Flo;:ianopolis,

d t' t d' h I Ainda que tarde comprimen- porque tal gesto significa como
A s fe�las vl11h�. passar em Sant? Catharina, em consequ�n'cia, d�

e rm a � OIS omens arm�- ,do, como primitivamente: se disse.
b d' «D" d' T companhia da famllta que orgu- selvagem attentado de que fora vlch-

dos que tmham embargado uma I Franklin em meio da discus- tarnol-a. ' em o Isse o. .lano a -ar- Ihosa pelo aptoveita�ento do fi- ma, pouco antes, o consocio çorres,

medição de. ,terras numa zona são receb�ú uma estocada no Falleel'meDiu
de», - «a solIdariedade do Pa- Ih

-

f I
.' .ponclente, dr. Crispim Mira, ·cuja me·

que pela Lei da creação do mu- I mei� da cabeça que quasi a di- raná, suavisando a dor- cathari- 0, nao a ava em outra cOIsa moria deveria ser condignamente· hQ'
. . . , l' I

aos amigos. menageada na presente sessão, de en-

mClplO pertence' a Itayopo IS. . vidio. Falleceu hontem em jaraguá,
nense». Aos dezóito annos, finalmen- volta com um vibrante 'protesto contra

Deste in.querito resultou que o
•

Este crime ainda agora causa pOUCo mais ou menos ás dez
A im�rensa catharine.nse não

te, tendo terminado os prepara-
o barbara attentado qlle originara o

}'enente !'Jlco,lau trouxe em s�a indignaçã� á la�oriosa popu.lação horas da manhã, o. sr. Angelo pode c;l.elxar de �pplal!dlr em _t�- torios, o'pae resolveu matricu- �i�os.desapparedmento d.�· entre os

co�pailhla ires mo.radores da ai-I de Jaragua, POIS o cap. GUllher-,1 Piazera, industrial importante e d.a � It�ha,. a brtlhante e leal ml- lal-o numa e_scala superior. Per- Tomando a palavra o sr; Carlos
ludlda zon�_.em baiXO de �rdens, �lino Franklin er:1 al1 muito es- grandemente relacionado e esti- claÍlVJ a Imprensa paranaense, gunt'ando ao rapaz qual a carrei- Góes, depois de fazer com brilho' o

por se verttlcar serem elks os I tlma::lo, . mado naquelle districto, I
Edd' P I I R' ra que deseja seguir, respondeu elogio da fulgurante personalidade' do

chef�s do embargo., . O extl'ncto que deixa esposa .te O O passou pe o 10 .

h
. extincto, que era uma das mais bellas

U d d d ' � 21 1\ b d d AI que quena ser engen eira. mentalidades de sua época, requereu
m esses mora ores e no-

EM fAMILLlA e filhos era §ogro do sr A'rthur 10, -

� or o 0« -

O. Francisca cujo desejo era se consignasse em acta' um voto de

!11e Francisco Pint� f_oi nomeado . Carsten's ,contador da Munici- cantara», novo transatlantico
que seu filho estudasse theo!o- grande pesar pelo doloroso aconteci·

mspector d� qllartelrao pelas a�- A Grande�a da nossa Patria depende palidade..

' - da «Mala Real» passou po_r gia e se fizesse padre, ao ouvir menta e o mais vehemente protesto da

t'?rt.dades. de ,Ouro Ve_rde ?epols da cultura moral-intellec!ual de seus A'" enlutada falnl'I'la «A Notl'- este port?, rumo da Ar�entl- d
Academia contra'a torpe, inomil1avel

d t f t
'.

f d fi'lhos A O'randeL-a e fe'll'c,'dade de cadil 'fi t t t
a resposta o rapaz quasi que aggressa-o a m"'o armada, que o VI'C-

e er eI o a ag'gressao, Jcan .0 ." , cI'a� env'la' senti' das condolencl·as.
a o. ar IS a nor e-amencano

i1

um delles depende da boa ou ma es- /O

Edd 1 f R 11
teve um desmaio e ante a insis- timára. Disse mais que a iIIusire fa·

O grupo embargado com maiS cola paterna que viram com os olhos
Ie PO O, O amoso - O eaux tencia da progenitora o moço miiia do consocio extincto havia fica·

força e vontade para perturbar e beberam com a intelligencia. A boa

'Gr'a'n�e.' I
- dos fih:i1s da Universal Pictu-

oppoz-se com desusAda firmesa, do em extrema pobreza, o que origl,

á ordem' publica. Desta fórma escola é: moralidade, instrucção,· Jus:ti- ex'p, o sao res.
� nára em FlorianopoIis,'à 'abertu�a de

foi que se deseA.rolou taes acon- çã, hygiene e economia. Seja economicD Eddie ficará na Argentina
accrescentando que não, sympa- uma subscripção poplllar 'afim de se

compre só 0 indispensavel á vida, mas d
.

lt d B'l
thisava com a batina nem tinha lhe fazer a doação de uma casa..

.tecimentos e. não comq o sr. artigo de lei, de valor real. Pois bem;
OIS mezes vo an O ao raSI

propensão para os habitas tala- A Academia não poderia ser indiffe;

correspondente de Ouro Verde assim como os dentes e o corpo, a ca- on�e se demorará algum tem-
res; queria ser livre como pen-

rente a. esse movimento de SoLidarie·

narrou em' seu 'protesto. beça e cabello tambem' precisam hy-'

'efi RI"O Gran� e po. sava I)er, preferia trabalhar muito,
dade e, por isso, propunha qu� ell�

(DO CORRESPONDENTE) giene e asseio constallte. Para isso conCOHesse com um donativõ em dl-

use a PETROLINA MINANCORA, A" �
arrostar com todas as difficuIda- nheiro, cuja importancia'o sr. presi'

, que é um' tonico capillar ideal; micro- ln a O n aso des da carreira que desejáva se- dent� arbitraria, â�. accordo com as

Uma balança para a es- bicida esterilisante do couro cabelludo; lJ ' guir·a ser padre ou bacheal em poss\biliciades dá nossa instituição. Ap-

_

J. "II
evita a quéda dos cabellos; dest oe .

" direito! ' provaHdo as propostas. apre�entadas, o

laça0 de omVl e completamente ii. caspa, gordura e co- MORREM' 9 PESSOAS

C � N
sr. presidente arbitrou ein 1'00$ a con-

michão do pericraneo. Algumas sema-

oora O I"Bme s'
'Foi assim, que çom grande tribuição da Academia e determinoU

, mas de uso tornam o cabello forte on-

.

y r pesar de sua 'mãe' o pae matri- se offidasse á exma. viuva Crispim
RIO, 21 - Foi approvado O deado, vig0roSO brilhante e' preto. Evi·

. Grandes
-

prejuizo.s '. culou-o na Escola Politechnica �ira, remettendo-lhe aquella importa�'

projecto dos orçamentos na im- tando as cãs e o embranquecimento do Rio de janeiro..
.

Cla e dando-lhe conhecimento, em bffI-

portancia de 22:299$637, supple- prematuro sem ser tintura. Cada fras-
Rio Ret (A Noticia) _ Com.

--�- cio, do quanto acabava de ser delibe,

mentares aos que baixam com co tem todas as instrucções para fazer RIO, Ret (A Noticia) _ Pro-
No primeiro anno da Escola rado».

.

o cabello.lustroso secco óu. humido. municam: de PartI) Alegre que foi Americo approvado com dis-
o decreto n.· 17.302 de 5·..de Vende-se na Pharmacia Mil'lancorà, )0- verificou-se' em Rio Grande v.io- seguindo inquerito da morte de t,incção. em todas a$ malerias,
Maio de 1926 para a installação inville; em todas as boas pharmacias, lenta explosão na carga que le- ·Conrado Niemeyer, o primeiro enchen.do a noticia de alegria o Typo'gra'pho'sda balança pàra cem tqneladas drogarias, perfumarias e ba$rbearias. vava a chata «Marte» composta delegado auxiliar ouviu hoje de- iar paterno.

-
.

na estaça-o de jOl'nv,'lle, da ll'nha 1/2 duzia pelo correio 48 000' , d
. .

d t' I S d \

de 12.336caixões degazolina, 2608 mora amente, o ln us na u -

D. Francisca, entretanto, não
.

São Francisco da Companhia S. de kerozene e 3500 de .azeite e :narker, ql:le fez graves accl!�a- occultava o pesar que sentia por
Precisa-se, com urgencia? de

Paulo-Rio Orande. , HU.MOR ISTIKA "100 de parafina. Todos esses çôes do ex-delegado auxII�ar não ter o seu filho satisfeito os typographos. Tratar na red�c·
combustiveis pertenciam á Com- fra.ncisco ç:hagas ao commls- desejos della. ção da «A Noticia».

Tribus marroquinas em «<Hurnoristisdhe unparteüsche panhia Oil. ,Os' prejuizos mon- sano Moreira MachadO, porme-. As ferias do primeiro anno

revolta
. f��::a��»sür aJ:J;��;d� te;, tam a milhares de contos. Mor- norl�n�o o espancamento que o rapaz passou na Capital Fede-

, L. . .

l ) reram o patrão da lancha e mais presencIou. ral, só regressando ao lar nas

LONDRES, 22 - O «SUN- Joinml e,

DAY TIMES», annuncia qu€" Às ,
__

o

--- oilo pessôas. Muitos edificio�

UM. 8AI0 IEREO TRANQn"EANI"n
ferias do segundo anilo em que

tribus marroquinas da região do 'Uma surpreza, creiam! Não da cidade estremeceram. 8 B li OUb 8 bU tambem fôra approvado com dis-

pense,' q'le jOI'llvI-Ile contasse com A ca.usa da explosão foi o' tl·l'!ca-o.
ffarquist-Chechaqueu estão em ' BRAºILEIR"

'

Plena' revolta. Os respectivos mais um jornal por mim desco- desprendimento de gazes infJ.am- 80 U !
'

Á recepção de Americo pela

chefes dessas tribhls annunciam !"hecido! E lo?,o, que ,fosse um maveis.
_._.
--

! familia e pelos amigos foi um

que em todo o 'proximo verão' Jornal novo, va Ia, mas um de Rio 22 _ «O Glooo», applau- dia festivo. Com ares de d,)u-

serão abertas as hostilidades em
j seus ,Ires annoy!, B R I N D E dindo a idéa da realização de tor, burnido pelo meio civrlisado

grande esc.ala sob a direccão de FOI, sem dUVida, um alegre um vôo transoceanico patroci-
da grande metropole, não era

um novo chefe supremo.
'

,�ora !» que o pobrp joi�villense O· snr. Theophilo G. Vidal, nado pelo nosso governo, ac-
elle o mesmo collegial de l1a

soltou ao descobrtr mais uma representante de varias' firmas treis annos.
.

------_.,--.--...u----dJ . . A Ih' "'ommercI'aes e l'ndust'rl'aes nesta centua que, em materia de avia-
Agora elle era ellgenhel'ro ern

Ag'radec I"m e n' t o i���a ajoCrC:a�::ti�a.nossa
nove IS-

�idade, teve a gentileza: hontem, ção, o que se exige é a prova

d fr
.

d
.

d inedita. Se os aviadores patri- miniatura, cheio de verve, íalava
. E' «Humoristika»,' allemão, o e nos o ertar mela uzia e

cios accrescenta aquelle jorn.al',
com desembaraço e discorria

.

THEODORO SAADEE FAMILIA jornal que ha (res annos vê a garrafas do clelicioso «Guaraná
que se preparam, levahtassem o

sob.re assu;nptos varias com pas

profundamente abalados,pelo falle- luz nesta cidade. Ber:n impresso, Espumante», da Cervejaria Atlan- vôo no Brasil para a Europa, a
mo geral dos paes e dos amigos.

cimp.nto de s1ta inesquecivel esposa, como todas as publicações que tica, .de Curityb.a. (
prova teria outra significac.ão.

No primeiro domingo D, Fran-
nossa mae, sogra e ,avó, sabem do Bohem, tem 8 pagi'-' Somos gratissimos á oiferta. cisca e Maria, sua filha, prepara-
Gu/·IL.erm/·n S -I .. ---------

De ,qualquer modo, porem, a .

III " a aaue nas a duas largas columnas: Di- bela iniciativa arranca do maras- ram-se, e acompanhadas do jo-

d�rr; ��:;:!�t��:�ao�g;�a;:;e���i�X�: rigem-no Max Moritz e G. Span- Vende-.e,e mo a terra de Bartholomeu de velm' estudarite foramoá igrelja IDo-
sos a�t,xilios durante a enfermidade genbe:rg.

.

.

Gusmão e de Santos DumOl;)t o ca ouyir a missa. e vo ta .

e ac'Ompankar'arn as restos mortaes I
E� literario, €: por signàI traz

que não é, pouco.
Francisca pergul)toU'-lhe se no

até a altima morada, levando-lhes i logo abaixo do titulo uma j,wial, um terreno com 806 1/2 me- Rio elle não �e havia esquecido
palavras de conforto e coroas, pal- «charae» de um risonho humo- tros - quadrados sito a rua par- Dent,'sta Werner Nellmann de seguir os exemplos e ensinos
mas e flôres. Aos medicas drs, Ovan- rista

b.
. ticular Eisenhut ,por preço de sua mãe com relação ao cui-

do de Amaral e Manoel Xavier', '. . ..

que se mostraram incansaveis na, Fehclto jomvllle por essa pu- muito vantajoso.
'

O cirurgião dentistâ Werner to religioso.' Na grande capifal
sua nobre pr?(issão, agrade2em'a I blicação que acolhe, e os redac- Para tratar com o p'roprie- Neumann, pt volta de sua ,via- respondeu o moço, não ha tem-

",so.mma de c�t�aados e attençao que tores pelo esfor"o de agradar o tario. gem a Florianoj.}olis. reabriu seu po para essas coisas minha mãi,
d�spensaram.

I bl'
... -

ALFONSO MEISTE'R
'

I' d 'd
A todos pois hypothecam a sua P_U. ICO com um orgam humo-. .. consultoria á rua S, Catharin.a, a, o e5tu ante que estu a não

mais sincera gratidão. nshco. Rua -Comt. Sat. de Mendonça 71, pelo que avisa sua distincta tem tempo li perder e os poucos

Mafra, em Março de 1927. H. T. SILVEIRA n. 60. freguezia. . momentos que lhe. sobram, qüan-
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